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Resumo
Este estudo objetivou avaliar o comportamento e eficiência dos processos aeróbico e anaeróbico de compostagem sobre a cama de aviário. Foram utilizados dois tratamentos: processos aeróbico e anaeróbico de compostagem e seis repetições, totalizando 12 unidades experimentais. Foi utilizada cama com 10 lotes de criação de frangos de corte sendo avaliada semanalmente temperatura, ph, matéria seca (MS), matéria mineral (MM) e nitrogênio (N) até os 70 dias de compostagem. Houve efeito significativo (P<0,01) do tempo de compostagem sobre as temperaturas interna e de superfície e sobre os valores de ph, MS, MM e N. O tratamento de aerobiose apresentou temperaturas internas e de superfície superiores ao aeróbico. Houve interação (P<0,01) entre o período de compostagem e tipo de compostagem. Perante o observado no estudo pode-se inferir que os processos de compostagem apresentam características diferentes nos processos com utilização de aerobiose e anaerobiose.
Introdução 
 A produção avícola apresenta grande importância para o setor agropecuário em todo o mundo e atrelado a isto existe uma grande preocupação com os impactos ambientais que podem ser gerados pela atividade em questão pois também existe a produção de dejetos, os quais devem ser destinados de forma correta para que não ocorram danos ambientais.

Sabe-se que a principal atividade avícola é a produção de frangos de corte, os quais geram como principal resíduo da atividade a cama de aviário, que pode ser utilizada na agricultura como biofertilizante, porém deve ser manejada de forma correta e para sua melhor eficiência é importante que seja submetida a um processo de compostagem. 
Esta utilização deste resíduo contribui para a sustentabilidade da atividade agrícola, pois torna um resíduo com potencial de causar impacto ambiental em fertilizante, podendo ser utilizado em substituição a adubos químicos que são obtidos de fontes não renováveis e que apresentam alto custo comercial (BROETO et al., 2012). Porém para a correta utilização destes na agricultura é necessária a realização de estudos no intuito de garantir a melhor eficiência na utilização destes.
Em vista disso este estudo objetivou avaliar o comportamento de dois processos de fermentação de compostagem de cama de aviário, anaeróbico e o aeróbico sobre a composição nutricional da cama.
Materiais e Métodos
Foram coletados 240 kg de cama de dez lotes, em diversos locais de um aviário comercial, localizando na região Oeste do Estado do Paraná. Esses 240 kg foram divididos em 12 amostras de 20 kg, e assim separados em dois tratamentos: tratamento aeróbico e tratamento anaeróbico, totalizando doze unidades experimentais com seis repetições cada.

As amostragens foram coletadas periodicamente a cada quinze, e armazenadas em freezer a -20ºC. As amostras foram encaminhadas ao Laboratório de Nutrição Animal da UNIOESTE. Essas foram pré-secas em estufa de circulação forçada de ar a 55ºC e após moídas em moinho do tipo bola.

Foram realizadas análises matéria seca (MS), matéria natural (MN), matéria mineral (MM),nitrogênio (N), pH e temperatura. 
Como procedimento estatístico foi realizado análise de variância em todas as variáveis analisadas e posterior análise de regressão a 5% de significância em função do período de fermentação, utilizando-se o programa estatístico SISVAR.

Resultados e Discussão
Conforme exposto na Tabela 1, houve efeito significativo (P<0,01) do período de compostagem sobre temperatura interna (TI), temperatura de superfície (TS), e pH.
Os pontos de máxima de TI para os processos fermentativos aeróbico e anaeróbico foram de respectivamente 32 e 38 dias e para temperatura superficial o ponto de máxima foi aos 33 dias para a fermentação aeróbica e aos 36 dias na anaeróbica. Segundo Fiori et al. (2008) a evolução da temperatura durante o processo de compostagem pode ser considerada como reflexo da atividade metabólica da população microbiana. Sendo assim os pontos de máxima obtidos são indicativos de maior atividade microbiana no período citado.
As temperaturas superficiais e internas foram superiores (P<0,01) na compostagem aeróbica em relação ao processo anaeróbico.

Para o pH no processo de fermentação anaeróbico houve efeito quadrático obtendo o ponto de máxima aos 73 dias de fermentação. O pH alcalino obtido no presente estudo (8,60) é característica que comprova a eficiência da fermentação pois de acordo com Santos (1992) para que a compostagem seja considerada eficiente o ph do resíduo deve ficar com ph acima de 6,6. 
Tabela 1- Valores de temperatura interna, temperatura de superfície e pH em camas de aviários fermentadas aeróbicamente e anaerobicamente.
	Dias
	TI
	TS
	pH

	
	AE
	AN
	AE
	AN
	AE
	NA

	7
	27,18
	26,32
	25,22
	24,60
	8,32
	8,32

	14
	37,17
	31,77
	31,25
	27,70
	8,49
	8,60

	21
	37,07
	31,30
	31,60
	30,73
	8,37
	8,44

	28
	38,40
	32,95
	31,31
	30,40
	8,44
	8,50

	35
	37,18
	33,77
	31,02
	30,07
	8,51
	8,66

	42
	34,32
	34,83
	30,62
	30,37
	8,67
	8,71

	49
	32,58
	34,05
	30,23
	30,67
	8,65
	8,54

	56
	29,22
	31,08
	27,65
	28,05
	8,80
	8,83

	63
	28,32
	28,42
	24,50
	24,80
	8,71
	8,74

	70
	27,23
	27,85
	23,55
	24,18
	8,89
	8,70

	Média 
	32,87a
	31,23b
	28,69a
	28,16b
	8,59
	8,61

	Média 
	32,05
	28,43
	8,60

	CV
	1,77
	1,14
	0,70

	P dias
	<0,01
	<0,01
	<0,01

	P tratamento
	<0,01
	<0,01
	N.S.

	P interação
	<0,01
	<0,01
	<0,01

	P desdobramento
	<0,01
	<0,01
	<0,01
	<0,01
	<0,01
	<0,01

	Linear
	<0,01
	<0,01
	<0,01
	N.S.
	<0,01
	<0,01

	Quadrática
	<0,01
	<0,01
	<0,01
	<0,01
	N.S.
	<0,01

	
	Equação de regressão
	R2

	TI AE
	27,93 + 0,536349TI - 0,008328TI²
	0,71

	TI NA
	23,744167 + 0,548547TI - 0,007144TI² 
	0,87

	TS AE
	24,35375 + 0,439812TS - 0,006649TS²
	0,87

	TS NA
	22,200833 + 0,480518TS - 0,006649TS²
	0,90

	pH AE
	8,2665111 + 0,0083pH
	0,88

	pH NA
	8,298167 + 0,012015pH -0,000082pH²
	0,65


Temperatura interna (TI), Temperatura de superfície (TS), compostagem aeróbica (AE), compostagem anaeróbica (AN), coeficiente de variação (CV), não significativo pela análise de variância a 5% de probabilidade (N.S.), médias seguidas por letras diferentes, na mesma coluna, diferem entre si, a 5% de significância pelo teste F.
A Tabela 2 apresenta os valores de MS, MM e N obtidos na cama, ocorrendo em todos os casos efeito do tempo de fermentação (P<0,01) sobre as variáveis, havendo efeito quadrático para MS na fermentação aeróbica e anaeróbica e para N na compostagem anaeróbica, para MM na fermentação aeróbica e anaeróbica houve efeito linear crescente e para o N na fermentação aeróbica houve efeito linear decrescente.
Pode-se observar que durante o processo de compostagem houve um ligeiro aumento nos valores de MM, isso se deve ao processo de mineralização da matéria orgânica da cama de aviário que segundo Brito et al. (2008) ocorre durante o processo de compostagem.

Os pontos de máxima para MS na fermentação aeróbica e anaeróbica e para teor de N no processo anaeróbico foram de respectivamente 38, 39 e 62 dias de compostagem.
Tabela 2- Valores de matéria seca (MS), matéria mineral (MM) e nitrogênio (N) em camas de aviário fermentadas aeróbicamente e anaeróbicamente.
	Dias
	MS
	MM
	N (%)

	
	AE
	AN
	AE
	AN
	AE
	AN

	15
	67,20
	67,36
	3,93
	4,48
	3,93
	4,48

	30
	66,86
	63,41
	4,30
	3,95
	4,30
	3,95

	45
	71,18
	66,64
	3,86
	3,83
	3,86
	3,83

	60
	66,47
	65,48
	3,75
	3,93
	3,75
	3,93

	75
	61,81
	69,95
	3,82
	3,74
	3,82
	3,74

	Média
	66,70
	66,57
	3,93
	3,99
	3,93
	3,99

	Média geral
	66,63
	35,60
	3,96

	CV
	5,33
	5,17
	4,80

	P dias
	<0,01
	<0,01
	<0,01

	P compostagem
	N.S.
	N.S.
	N.S.

	P interação
	<0,01
	<0,01
	<0,01

	P desdobramento
	<0,01
	<0,01
	<0,01
	<0,01
	<0,01
	<0,01

	Linear
	<0,01
	<0,05
	<0,01
	<0,01
	<0,01
	<0,01

	Quadrática
	<0,01
	<0,01
	N.S.
	<0,01
	N.S.
	<0,01

	
	Equação de regressão
	R2

	MS AE
	61,221 + 0,430812MS – 0,005614MS²
	0,78

	MS NA
	70,611667 – 0,307055MS + 0,003949MS²
	0,70

	MM AE
	23,959667 + 0,289122MM 
	0,98

	MM NA
	29,7085 + 0,140256MM
	0,89

	N AE
	4,164167 – 0,005156x
	0,32

	N AN
	4,892833 – 0,03596x – 0,000288x²
	0,85


Compostagem aeróbica (AE), compostagem anaeróbica (AN), Coeficiente de variação (CV), não significativo a 5% de probabilidade (N.S.).

Conclusões
Perante o obtido no estudo pode-se inferir que os processos de compostagem apresentam características diferentes nos processos com utilização de aerobiose e anaerobiose.
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